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O uso de bandejas para a produção
de mudas de couve-flor (Brassica

oleracea var. botrytis L.) cresceu signi-
ficativamente nos últimos anos pois a
maioria dos produtores utiliza semen-
tes híbridas para a safra de verão, de
preço muito superior ao das cultivares
de polinização aberta (VERDIAL,
2000). As vantagens desse método de-
correm do melhor aproveitamento das
sementes; da facilidade para a realiza-
ção dos tratos culturais iniciais (desbas-
te, capinas, irrigações e pulverizações),
diminuindo a possibilidade de falhas;
aumento da homogeneidade das plantas;
facilidade de transporte; possibilidade de
reutilização do material e menores da-
nos às raízes por ocasião do transplantio
(MINAMI, 1995; BORNE, 1999). Mu-
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das de boa qualidade originam plantas
com alto potencial produtivo e aquelas
com o sistema radicular ou a parte aérea
danificados originam plantas com poten-
cial produtivo limitado.

A produção é influenciada pela res-
trição das raízes e, portanto, pelo tama-
nho do recipiente (NESMITH; DUVAL,
1998). Maior peso de raízes em recipien-
tes pequenos contribui para a redução do
espaço poroso e propicia maior compe-
tição por oxigênio. Os recipientes devem
ter tamanho que permita a otimização do
fornecimento de água, luz e nutrientes até
que a muda atinja o tamanho necessário
para o transplantio (PEREIRA;
MARTINEZ, 1999). As mudas com sis-
tema radicular restrito, quando transplan-
tadas para o campo, têm dificuldade de

compensar a evapotranspiração, mesmo
se bem irrigadas após o transplantio
(WIEN, 1997).

Em repolho, Marsh e Paul (1988)
observaram aumento do diâmetro do
caule, altura da planta e da área foliar
da muda em resposta ao aumento no ta-
manho do recipiente de produção, mas
o material com que era fabricado o re-
cipiente não teve nenhuma influência.
Mudas produzidas em bandejas com
células de maior tamanho resultaram em
plantas com maior peso fresca de cabe-
ça. Mudas de repolho produzidas em
bandejas com 7,5 cm de diâmetro de
célula, produziram mais precocemente
cabeças maiores, comparativamente às
produzidas em bandejas com células de
2,5 cm (KRATKY et al., 1982).

RESUMO

O experimento foi realizado de novembro de 2000 a abril de
2001, na UNESP em São Manuel (SP). Estudou-se o efeito do tama-
nho da célula da bandeja de poliestireno expandido e a idade de
transplantio das mudas sobre a produção de couve-flor, híbrido
Shiromaru II. Usaram-se bandejas com 128 e 288 células, corres-
pondentes a 34,6 e 9,7 cm3/célula, respectivamente, e mudas trans-
plantadas aos 27, 34, 41 e 48 dias após a semeadura. Os tratamentos
foram arranjados como fatorial 2 x 4, dispostos no delineamento de
blocos casualizados, com cinco repetições. Foram avaliados, por
ocasião do transplantio, o número de folhas, peso fresco, peso seco
e área foliar das mudas. A parcela experimental no campo foi cons-
tituída por dez plantas. Nas colheitas, avaliaram-se a porcentagem
de plantas com cabeça comercial e nestas, o número de folhas, peso
fresco e diâmetro da cabeça. A produção total por parcela foi obtida
com a soma do peso fresco de todas as cabeças consideradas comer-
ciais. A produção de mudas em bandejas com 128 células propor-
cionou maior porcentagem de plantas comerciais (64%) relativa-
mente às bandejas com 288 células (45%), maior peso médio de
cabeça (337 g na bandeja com 128 e 247 g na bandeja com 288
células) e maior produção de plantas comerciais (36,9 t/ha em ban-
deja de 128 células e 19,9 t/ha em bandeja de 288 células). As mu-
das transplantadas com 32 dias apresentaram maior peso médio de
cabeça (319 g). Concluiu-se ser recomendável produzir mudas de
couve-flor em bandejas com 128 células.

Palavras-chave: Brassica oleracea var. botrytis, bandeja, volume
de célula.

ABSTRACT

Cauliflower production depending on age of seedling and
cell size of the trays

The experiment was carried out from November/2000 to April/
2001, in São Manuel, São Paulo State, Brazil. The effect of cell size
of two polyestyrene trays and age of seedling at transplanting date
was observed, on the production of cauliflower, hybrid Shiromaru
II. Trays with 128 and 288 cells, corresponding to 34.6 and 9.7 cm3/
cell, respectively, were used with seedlings transplanted at 27; 34;
41 and 48 days after sowing date. The treatments were arranged in a
factorial 2 x 4, in a randomized block design, with five replication.
Leaf number and area, fresh and dry weight of the seedlings at
transplanting date was evaluated. The experimental plot was
represented by ten plants. The commercial curd production (%), leaf
number, curd weight and diameter were evaluated after harvest. Total
yield represents the sum of the fresh weight of all commercial curds.
Seedlings produced in 128 cells tray resulted in greater commercial
curd percentage (64%) when compared to trays with 288 cells (45%),
greater curd weight (337 g and 247 g when produced in trays with
128 or 288 cells, respectively) and greater total commercial curds
(36.9 t/ha and 19.9 t/ha when produced in 128 or 288 cells trays).
Seedlings transplanted 32 days after planting date resulted in plants
with the greatest curd weight (319 g). Based on the obtained results,
it is recommended to produce cauliflower seedlings in trays with
128 cells.

Keywords: Brassica oleracea var. botrytis, tray, cell size.
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Dufault e Weters (1985) notaram
pequeno efeito do tamanho das células
das bandejas sobre a produção e o ciclo
de couve-brócolos e de couve-flor. Terry
et al. (1991) observaram que a produ-
ção de couve-brócolos foi antecipada
com a utilização de células maiores na
produção de mudas; entretanto, não ob-
servaram influência significativa da ida-
de das mudas.

A idade da muda é outro fator que
pode influenciar a planta no campo, pois
seu desenvolvimento radicular é depen-
dente do volume de substrato disponível,
e, se for mantida por período muito gran-
de na bandeja, poderá apresentar
deficiências nutricionais ou até mesmo
enovelamento das raízes. Na produção de
couve-flor, como em qualquer outra cul-
tura, imprevistos como chuvas, podem
obrigar o produtor a atrasar o transplantio,
utilizando mudas velhas. Damato et al.
(1994) relataram que a idade da muda não
teve influência na aparência comercial da
cabeça de couve-brócolos, mas com a
utilização de mudas mais velhas houve
redução na incidência de talo oco e atra-
so na maturidade.

Carew e Thompson (1948) atribuí-
ram a produção de cabeça pequena em
couve-flor à utilização de mudas velhas,
com mais de 42 dias. Também Salter e
Fradgley (1969) relataram redução na
produção comercial de couve-flor com
a utilização de mudas mais velhas.

O tipo e o tamanho de bandejas uti-
lizadas para a produção de mudas é
muito variado. Observa-se que existe
tendência ao uso de bandejas com célu-
las pequenas, uma vez que, quanto me-
nor o volume das células, maior o nú-
mero de mudas que podem ser obtidas
por m2 de estufa além da menor neces-
sidade de substrato e conseqüentemen-
te, menor custo de produção. Entretan-
to, a economia obtida pode prejudicar a
produção final, pois o menor volume de
célula pode ser insuficiente para o de-
senvolvimento adequado das mudas,
impedindo que as cultivares disponíveis
expressem seu potencial, reduzindo a
produtividade e a qualidade da cabeça.

A maioria dos trabalhos relaciona-
dos com mudas não são conduzidos até
o final do ciclo, sendo interrompidos na
fase de transplantio ou, no máximo, até
o pegamento das plantas. Daí, a neces-

sidade de se estudar a influência do ta-
manho dos recipientes e idade das mu-
das sobre a produção. Neste trabalho
estudou-se o efeito do tamanho de célu-
la (volume de substrato) e a idade de
transplantio das mudas na produtivida-
de da couve-flor.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em São
Manuel (SP), Campus da FCA/UNESP
de Botucatu. A temperatura média du-
rante o período experimental foi pouco
superior a 20oC. A temperatura mínima
diária oscilou entre 12 e 19,8oC e a má-
xima entre 20 e 33,8oC.

Foi estudado o híbrido de couve-flor
Shiromaru II. Foram produzidas mudas
em dois tamanhos de célula da bandeja
de poliestireno expandido (128 células,
modelo CM 128-62, com 34,6 cm3/cé-
lula e 288 células, modelo CM 288-47,
com 9,7 cm3/célula) e quatro idades de
transplantio das mudas (27; 34; 41 e 48
dias após a semeadura). Os oito trata-
mentos resultaram do fatorial 2 x 4 e
foram arranjados no delineamento ex-
perimental de blocos casualizados, com
cinco repetições.

Foram feitas quatro semeaduras, se-
manalmente, a partir de 10/11/2000, vi-
sando o transplantio das mudas das qua-
tro idades na mesma data. As bandejas
permaneceram em ambiente protegido,
em estufa agrícola, com 7 m de largura,
20 m de comprimento e pé direito de
2,0 m. As mudas receberam apenas adu-
bação foliar com molibdato de sódio (1
g/L) e ácido bórico (1 g/L), aplicando-
se aproximadamente 100 ml por bande-
ja, aos 15 e 22 dias após a semeadura.

Por ocasião do transplantio, foram
avaliadas, em cinco plantas de cada par-
cela, o número de folhas, área foliar e
pesos fresco e seco. Em 27/12 foram
transplantadas 10 mudas por parcela, no
espaçamento de 1,0 x 0,50 m. A aduba-
ção de base, nos canteiros, foi com es-
terco de galinha (2,5 L/m2) e  adubo
mineral 8-28-16 (200 g/m2). Foram rea-
lizadas duas adubações em cobertura,
com nitrocálcio, uma aos 15 dias, e ou-
tra aos 30 dias após o transplantio, na
dose de 5 g/planta. A irrigação foi por
aspersão.

A colheita iniciou em 06/03/2001,
totalizando 12 colheitas que se segui-
ram até o dia 09/04/2001. As cabeças
foram colhidas ao se apresentarem bem
desenvolvidas, compactas e sem man-
chas. Foram estimadas a porcentagem
de plantas comerciais, referente ao nú-
mero de plantas totais. Consideraram-
se não comerciais as que não haviam
formado cabeça, as cabeças defeituosas
ou aquelas de peso menor de 150 g
(plantas “buttoning”), conforme Pinto e
Costa (1977). Das cabeças comerciais,
foram avaliados o peso médio obtido
sem as folhas externas e com o talo cor-
tado rente à cabeça, a produção total por
parcela, o diâmetro transversal e o nú-
mero de folhas totalmente expandidas.

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância, comparando-se as
médias pelo teste de Tukey, ao nível de
5%. Para a característica porcentagem de
plantas comerciais, as médias foram
transformadas em arcoseno da raiz.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se interação significativa
entre os fatores idade de transplantio das
mudas e volume de célula para a maioria
das características avaliadas no momento
do transplantio, exceto número de folhas
das mudas (Figura 1). O maior desenvol-
vimento das mudas produzidas nas ban-
dejas de 128 células é um indicativo de
que o desenvolvimento da planta é influen-
ciado pelo volume de substrato disponí-
vel para ser explorado pelo sistema
radicular, o que deve estar associado à dis-
ponibilidade de nutrientes para as plan-
tas. A obtenção de mudas mais desenvol-
vidas ao utilizarem-se recipientes com
maior volume de substrato foi verificada
também em berinjela (BARNABÉ et al.,
1994a), beterraba (ECHER et al., 2000),
pimentão (BARNABÉ et al., 1994b), re-
polho (MARSH; PAUL, 1988) e tomate
(BARROS et al., 1997). Segundo Pereira
e Martinez (1999), isto pode ser atribuído
ao fato de as mudas produzidas em reci-
pientes de maior volume não apresenta-
rem restrição ao crescimento radicular,
otimizando, desta forma, o fornecimento
de nutrientes, água e luz, favorecendo a
maior expansão das folhas.

A regressão de segundo grau se ade-
quou às características peso fresco e
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seco e área foliar, independente da ban-
deja utilizada, enquanto que para núme-
ro de folhas obteve-se um aumento li-
near apenas na bandeja com 128 célu-
las (Figura 1). Já a bandeja com 288
células não afetou o número de folhas,
com uma média de 3,3 folhas por muda,
independente da idade. Com exceção do
número de folhas, onde não se obser-
vou interação significativa, observa-se
que a diferença entre as mudas obtidas
nas duas bandejas é pequena nas mudas
mais novas e aumenta com a idade das
mudas. Na bandeja de 128 células esti-
ma-se um máximo de peso fresco, seco
e área foliar aos 44, 48 e 41 dias, res-
pectivamente. Já na bandeja de 288 cé-

lulas as estimativas de máximo do peso
fresco, seca e área foliar foram sempre
obtidas em menor tempo, aos 39; 40 e
37 dias, respectivamente, demonstran-
do a restrição imposta ao crescimento
das mudas mais cedo nesta bandeja com
menor volume de substrato.

Não se observou interação signifi-
cativa entre o volume de célula e idade
de transplantio das mudas para todas as
características de produção avaliadas.
Os resultados superiores para as carac-
terísticas relacionadas à produção obti-
das com a utilização de bandejas de 128
células (Tabela 1) deve ser porque elas
permitiram maior crescimento das mu-
das que refletiu em aumento nas carac-

terísticas de produção avaliadas ao fi-
nal do ciclo. Liu e Latimer (1995) e
Jones et al. (1991) também obtiveram
aumento significativo na produção de
melancia e em repolho, quando as mu-
das foram produzidas em recipientes
com maior volume da célula.

Observou-se aumento na porcenta-
gem de plantas comerciais com aumen-
to na idade das mudas, com um máxi-
mo aos 41 dias (Figura 2). Aparentemen-
te, as mudas mais novas, por serem de
menor tamanho, foram influenciadas
pelas chuvas fortes, que ocorreram no
primeiro mês após o transplantio (771,4
mm, em 30 dias). Esse resultado con-
trasta com o relatado por Carew e
Thompson (1948), que verificaram
maior incidência de plantas não comer-
ciais a partir de mudas mais velhas, com
mais de 42 dias. Também Skapsky e
Oyer (1964) relataram maior porcenta-
gem de plantas com cabeça não comer-
cial, ao transplantarem mudas muito
grandes, com mais de 5 g de peso fres-
co, o que superou bastante o peso mé-
dio das mudas maiores deste experimen-
to, de apenas 1,2 g. Aqueles autores su-
gerem que não seja utilizada a idade cro-
nológica da muda como parâmetro para
o estudo da porcentagem de plantas
“buttoning”, mas sim o estádio de de-
senvolvimento medido pelo número de
folhas, uma vez que fatores ambientais
influenciam o crescimento das mudas.

O número de folhas por planta, o
diâmetro da cabeça e a produção total
não foram influenciados pela idade de
transplantio da muda. O valor máximo
estimado para peso médio de cabeça
(319 g) foi para mudas com 32 dias (Fi-
gura 2), com acentuado decréscimo no
peso médio nas mudas mais velhas.
Pode ser resultado do esgotamento dos
nutrientes do substrato e conseqüentes
deficiências nutricionais nas mudas
mais velhas que já se apresentavam
amareladas ao serem transplantadas. A
redução no peso médio de cabeça com
mudas mais velhas também foi relatado
por Carew e Thompson (1948), que ob-
tiveram redução de até 50% no peso da
cabeça com a utilização de mudas ve-
lhas (8 a 10 semanas), comparado às
novas (4 a 6 semanas). No presente tra-
balho, as mudas mais velhas apresenta-
vam quase 7 semanas, porém, a tendên-

Figura 1. Peso fresco (A), peso seco (B), área foliar (C) e número de folhas (D) das mudas,
por ocasião do transplantio, em função do tamanho da célula da bandeja e da idade de
transplantio das mudas. São Manuel, UNESP, 2001.

Tabela 1.  Peso fresco da cabeça (g), número de folhas por planta, diâmetro da cabeça (cm),
produção total (t/ha) e cabeças comerciais (%) de couve-flor, por ocasião da colheita das
plantas, em função do tipo de bandeja. São Manuel, UNESP, 2001.

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente pelo teste F, a
5% de probabilidade.

Bandeja
Peso fresco
da cabeça

(g)

Número de
folhas/planta

Diâmetro da
cabeça

(cm)

Produção
total
(t/ha)

Cabeças
comerciais

(%)

128 337, a¹ 22,4 a 13,7 a 36,9 a 64,3 a

288 247, b 20,9 b 11,5 b 19,9 b 45,3b

CV % 22,0 7,1 18,1 24,2 37,3
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cia observada foi de decréscimo no peso
médio de cabeça já a partir de 32 dias.
Salter e Fradgley (1969) também rela-
taram redução na produção comercial de
couve-flor com a utilização de mudas
mais velhas.

Conforme sugerido por Skapsky e
Oyer (1964), deve-se relacionar a idade
cronológica ao estádio de desenvolvi-
mento da muda. Assim, mudas com 32
dias já haviam emitido a quarta folha
definitiva, quando cultivadas na bande-
ja de 128 células (Figura 1) e essas re-
sultaram em maior peso de cabeça e pro-
dução total. Portanto, para as condições
em que foi realizado o experimento,
pode-se recomendar a utilização de ban-
dejas com 128 células (34,6 cm3/célu-
la) e a realização do transplante quando
as mudas apresentarem 32 dias.
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Figura 2. Peso fresco da cabeça (A) e proporção de plantas comerciais (B) em função da
idade de transplantio das mudas. São Manuel, UNESP, 2001.


